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TERMIN0U lrl0 tl0ffilNü0

A REUNIAT Dfl TtlNSELH(l EOtlI{tlMIC$
Com a discussão e an¡ilise

do relatório do Comissaria.
dq de Estado de Energia e
Recursos Naturais, apresen-
tado pelo camarada Filinto
Vaz Martins, titular daque-
la pasta, terminou ura noite
de domingo, em Bissau, a
reunião do Conseiho Eco,no-
mico. Conforme noticiámos
oportrûiamente, o Conselho
encontrava-se reumido des-
de o dia 25 do corrente,
sexta feira sob a presidên
cia do iamarada Presidente
Luiz Cabral, para retomar a
agenda de trabalhos arute-

riormente iniciada em Bo.
lama, de 12 a 15 de Junho
ultimo. Assim, nos três dias
de trabalhos, o CE analisotr
os relatórios apresentados
pelo Comissário de Estado
d-a Energia, Indústria e Re-
cursos Naturais e decidiu
adiâr para a terceira sessão,

Que se reunirá provavelmen-
re em Outubro, a discussão
do relatório do Comissaria-
Ca de Estado do Desenvol-
virnento Económico e Pla-
nificação.

Por outro lado, os projec-
tos do Banco, que dizem

respeito à política de im"
portações, ao capital social
das empresaseàcriação
do Banco de Crédito e De-
senvolvimento, entre outros,
foi remetido para põsterior
apreciação do Conselho de
Comissários de Estado.

ENERGIA

No que respeita aos pro,
blemas de energia, o Con-
selho Económics analizou
atentamente as questões re-
lacionadas com a ilumina-
Ção da cidade de Bissau. De

acordo com a exposição
feita pelo camarada Filinto
Vaz Martins, Comissário de
Estado da Energia, Indústria

e Recursos Naturais, o Con-
.selho Económico pronun-
ciou-se favoravelmente aos
contactos encetados por
aquele Comissariado junto
do governo britânico, para
a aquisição de dois grupos
geradores, aproveitando para
isso um crédito, não reem-
bolsável, concedido pelo
Reino Unido ao nosso país,

(Continua na página 8)

ga de donativos da Repú.
blica Democráticia Alemã
ao povo da Guiné-Bissau
teve lugar ontem de manhã
no navio <Eschsfeld de Ros-
tock>, que está a ser des-
carregado na ponte-cais de
Bissau. Os diversos produ-
tos oferecidos por aquele
país amigo constam de: mil
toneladas de cimento, 700
toneladas de farinha trigo,
30 toneladas de ,farinha de
milho, 27 toneladas de leite
em pó, 10 toneladas de ali-
mentos para bebé, 10 tone-
ladas de sopas, 5 tmeladas
de ovo em pó, 17 toneladas
de sapatos, seis toneladas
cle tecidos, sete toneladas
de artigos de desporto e
seis toneladas de materiais
de feltro.
Este donativo da República

Democrática Alemã'através

dade, tem como objectivo
auúliar o nosso Governo a
fazer lace aos problernas de
escassez de géneros origl
nados pela seca que se aba.
teu sobre o no6so país no
ano passado.

O segundo secretário da
Embaixada alemã, ao usar
de palavra, em nome do
seu Partido, povo e Gover-

nq manifestou toda a su¿r

vontade de contiuuar a for.
necer a sua ajuda ao nosso
país, com o objectivo de

de5envolve¡ e consolidar ca.
da vez rnais os laços de
amizade e de cooperação
que existem entre os ¡lossos
partrdos e povos há já lon
gos anos.

Por seu turno, o capitão
do navio manifestou, er!
nome dos trÞulantes do
navio, I prazer em estar nc
nosso país, e de serem os
potrtadores destes donativos
para o uosso Partido e povo

Falando em rome da Di.
recçãq Superior do nossc
partidq o camarada Ottc
Schacht agradeceu esta im.
portante ajuda do Partidc
e povo d¿ RDA, que se en
quadra no âmbito do estrei
tamento das nossas relações
de amizade e cooperaç:ão,
relações essas que se têm
desenvolvido e diversificadc
desde os anos difícei5 da
nossa luta armada de liben
tação nacional.

Definidos
os

critérios
de

l¡-
oo 1T! tssqo
no ensino

o
Produtividade

A yida
0u a fi orte

da nossa
econ0mla

( Centrois )

José Arqúiu
gressou dere

Regressou no passado sâ
bado ao país o camarada
José Araújo, Secretário
Executivo do CEL que se
deslocara a Portugal, por-
tador de uma mensagem do
Presidente Luiz Cabral ao
seu homólogo português
Ramalho Eanes.

Portugql
A nosstl populqçõo escolqr

dr¡plicou em quolro onos

- Mdrio Cobroil, em entrevistq ô ANOP

DuronteovisitoòURSS

Delesação da Al{P
lende homenagem a lénine

A delegação da Assembleia
Nacional Popular da Reptr-
blica da Guiné-Bissau, que
se encontra de visita oficial
à União Soviética, visitou
ontem a cidade histórica
de Leninegrado. No cerimé-
triq comemorativo Piska-
revskoe, a nossa delegação
rendeu homenagem aos de-
fensores de Leninegrado,
mortos durante a segunda
glrerra mundial, e colocol¡
uma coroa de flores no mo.
numento à Pátria.

Durante a visita de Leni.
negrado, a delegação parla-
mentar da Guiné-Bissal¡ âs-
sinou o livro de ot¡ro de vi-
sitantes do Pa!ácio Smol¡ry,
o museu de Lenine.

<Os êxitos alcançados pe-

lo Estado Soviético inspi-
ram o povo da Guiné-Bis-

sau a realizar as transfor-
mações progressistas prs
vistas no país, - <decla-
rou durante a sua visita à
URSS a camarada Carmen
Pereira, membro do CEL do
Partido e Vice-Presidente
da ANP, que chefia a nos-
sa delegação parlamentar>.

Em Moscovo, a detegação
reude¡r homenagem a Leni-
ne, colocando uma coroa de
flores no seu mausoléu. Vi-
sitaram igualmente a expo-
sição de realizações da eco-
nomia nacional da URSS e
a torre de televisão.

forço para fcvrmar e re.
ciclar quadros>.

Nos ultimos 4 amos, a po-
pulação escolar do nosso
pals cresceu mais de 100
por cento. Dos cerca de 45

mil estudantes matricula-
dos em 1973/74, nos dois
níveis de ensi'no, (básico e
secundário), passou-se no
riltimo ano escolar para
mais de 100 mil ,estimativa
que representa 11 por celto
do total da população.

Há actualmente no nosso
país cerca de ó00 escolas, e
o número de professores
naciørais, maior parte dos

quais, no entanto, nã9 es-

tão devidamente qualifica.
dos, mas sujeiios a estágio
de aprefeiçoamento e supe.
ração, ultrapassa os 3.200.

Nor aspecto da criação de
estruturas, q camarada Co-
missário Mário Cabral, ex-
plicou çIue o nosso partido
e o nosso Estado optaram
pela ûansformagão em es-
colas e em Internatos de al-
gumas dezenas dos cerca de
300 antigos quarteis do exér.
cito colonial, e que pudemos
contar com a ajuda externa
da (SIDA, UNICEF e pNUD)
para obter equipamenros e
material pedagógico indis
pensável ao seu funciona-
mento. Em relação à forma-
ção de quadros, o camara-
da Comissário Mário Ca-
bral salientou que foram
criadas duas novas escolas
para professores de Ensino
Básico, que se organizem
regu:armente seminários
destinados à preparação de
estudanteg com curso com-
plemeetar para o curso do-
cente, e se aproveitem to.

. das as cvfertas de bolsas no
':strangeiro (estando neste
momento cerca de mil bol-
seiros em diversos palses),

(Continua nas Centrafs)

O camarada José Arat'rjo
permaneceu ura República
Portuguesa cerca de uma
semana, tendo entregado a
referida mensagem no pas-
sado dia 23 durante a audi-
ência com o Chefe de Esta-
do português, no Palácio de
Belém.

Nurna entrevista co,:rcedi-

da à ANOP, o camarada M¡í-
rio Cabral, Comissário de
Estado da Educação Nacio-
nal, expliç¿ que os objecti-
vos Propostos em L974 pø
lo nosso Partido e pelo
nosso Estado concernentes
ii escolarização da popula-
ção em idade escolar, in-
tensificaçãe de formação de
quadros docentes reforma
de sistema do ensino cria-
çãq de novas estruturas e
racionalização do aproveita.
mente das existentes, bem
como a alfabetização da
população adulta, não fo-
ram ainda irtegralmente al-
cançados, <nem tal poderia
ter acontecido>, dada a des-
proporção entre os recursos
do país e a dimensão v€Í-
dadeiramente gigantesca da
tarefa>. No entanto, 9 ca-
maracia Comissário Mário
Cabral pormenoriza, de-
pois, afirmando>: deram-se
passos importantes e segu-
ros em direcção aos {tossos
objectivos, porque garantir
o acesso à escola de 50 mil
novos estudantes em ape-
nas 4 anos exigiu um vasto
trabalho de criaçã6 ou im-
provisação de estruturas,
ao mesmo tempo que hou-
ve que fazer um grande es-

j



Dos leitores

As cobras, as luzes
e os grilos

Na noite do passado domingo, dia 27, seguia eu
pela rua Pansau Na Isna, quando no quarteirão
que fica entre o Grande Hotel e o Hospical Simão
Mendes, à luz de um automóvel ql¡e se aproximava,
distingui, na estrada, a cerca de dois metros do
passeio, uma forma delgada e comprida, que me
chamou a atenção pelo seu tom esbranquiçado,
que não permitia qualquer confusão com um dos

muitos trorncos de árvore que se encontram espa.
lhados pelas ruas. Quando o automóvel se aproxi-
mou mais, pude ver realmente o que era. Nada mais,
nada menos do que uma cobra de cerca 70 centí'
metros de comprimento. Estava morta, a espinha
partida certamente por ter sido atropelada por
qualquer viatura.

Na tarde dq mesmo dia, cerca das três da tar'
de, na Praça Che Guevara, um grupo de pessoas,

cercava um parente próximo do espécime atrás re-
ferido. Tratava-se de o foatar, tarefa que foi leva'
da a bom termo. Há algum tempo atrás, não sei pre-
cisai quando, mas talvez tenha passadg apenas
cerca de um mês, um pouco antes da hora do jan-
tar, uma mulher voltava a casa, vinda do emprego.
Estava já escuro. A mulher seguia confiadamente,
quando a sua marcha foi interrompida pela voz de
um hornem que empunhava uma lanterna: cA mu-
lþs¡ vai pisar a cobra>. Sobressaltada, deu um sal-
to para trás, A cobra lá estava, este¡rdida sobre o
asfalto.

Nenhum destes (encontros> teve más conse'
'quêircias, a não.ser para duas das três cobras. No

entaato, pergunta-se: até quando podemos continuar
a teF sorte pelo nosso.lado?

E perguuta-se mais: a ausência de iluminação
..nas ruas não contribuirâ para atrair este tipo de

, animais para Bissau? Há bons recantos, com vege-
tação alta, onde se podem facilmente esconder. E a

' escuridão não os denuncia durante a noite.
Por outro lado, dado o estadq em que se en-

contram as rt¡as da cidade há também que ter em
' cs¡rta a possibilidade de pequenos acidentes, dos

quais podem resultar entorses, pés partidos, ou ou.
tros. Não rnuito graves, poderá dizer-se. É verdade.
Ningqéq mefre por isso. No entantq enquanto se

., tém um pé partido, não se trabalha, ou trabalha-se
j qcnos, ttpendendo isso da profissäo.

. lor outro lado ainda, aproxima-se o tempo dos
grilos, que, como sabemos, costumam atapetar as
ruas da cidade. Não fazem mal nenhum a ninguém.
É verdade. Mas, vejamos, camaradas, trata-se de
uns bichinhos repugnantes, que ninguém gosta de
pisar.

Sabemos perfeftamente que a iossa central
eléctrica já funcionava mal no tem.po dos tugas.
Sabemos também que o material, bem velho, está
sempre a estragar-se, a precisar de reparações. Mas
não será possível raci<¡nalizar-se a distribuição de
electricidade de forma a haver um pouco de luz
nas ruas da cidade, por exemplo até à meia-aoite?

Ma¡{a Nunes

Responde o Povo

Vqsco Cqbrql PorticiPq
no conferênciq de ONU

O pais

A convite do Partido Co-

munista da União Soviética,
seguiu para Moscovg uma
deiegação de respcnsáveis
do PAIGC qus visitará aque-
le país durante duas sema.'

nas. A delegaçáo, formada
por seis secretfuios da Or'
ganização do Partido, sen'
do três da Guiné e três da
Repúbtica irmã de Cabo
Verde, é dirigida pelo cama'
racia Teobaido Barbosa, ss
cretário da Organizaçáo da
região de Oio.

Seguiu igualmente Para a
União das Repúblicas Se
cia;istas Soviéticas um
grupo de onze militântes do
Partido, composto Po¡ cin-

Reponsóveis do
visitqm q União

Pqrtido
Soviético

Represenl qnle
do UN fG
no teun¡õo
do FSM

co elementos da República
da Grriné-Bissau e cinco de
Cabo Verde, que durante 10

meses frequentanão um
curso de formação politica
na Escola do, PCUS'.

P'or outro lado, no mes-
mo avião, viajaram 20 fina'
lisras da Escola Internacio-
nal de Ivanov que, tendo
passado férias no país, re'
'gressam agora à União So'
vi'ética para prosseguirem
os seus estudos superiores.
Antes do seu regresso, os
finalistas de Ivanov partici'
param, na quarta-feira, na
Associação Comercial, num
convíviq que foi oferecido
em sua honra Pela Associa'

ção dos Antigos Ah¡nos da
Escola Piloto.

Assistiram ao convívio, os
camaradas Otto Schacht,
Secretário do Conselho Na-
cional da Guiné, Domingos
Brito, do Secretariado do
CNG, Mário Cabral, Comis.
sário de Estado de Educr
ção Nacional e Ana Maria
Cabral, do C,onselho Nacio¡
nal de Cultura.

Ainda na carreira da Ae-
rof ot viajaram para a
RDA os camaradas Domin-
gos Brito. e Corsino. Tolenti-
no, membro do CSL do
Partido, e José Duarte, sub'
'director do Insttuto de
Amizade.

A União Nacional dos
Trabalhadores da Guin6
'Bissau (UNTG) estará rer
presentada numa reunião
de esclarecimentc sobre os
diferentes problemas refe-
,rentes à actividade da Fe-
deração Sindical Mundial
(FSM) no continente africæ
no que decorre hoje e amr
nhã em Praga.

Com este objectivo, des-
locou-se à Checoslováquia o
camarada Fernando Jorge
Andrade, chefe do Departa-
mento de Formação de eua-
dros da UNTG.

t
Também seguiram para

Moscove quatro funcioná-
rios da nossa central sindi:
cal a fim de particþarem
num curso de formação sin-
dical de 10 meses, na Escq
la Superior do Movimento
Sindical, anexa ao Conselho
Central dos Sindièatos So-

¡ viéticos.

As delegações africanas
à Conferência das Nações
Unidas para a Cooperaçáo
Técnica entre os Países em
vias de desenvolvimento rel:.
nir-se-ão, à porta fechada,
num hotel do centrq da ca.
pital argentina, a ,fim de

estudarem uma tomada de
posição comum a nível cor¡'
tinental no que resPeita a
cooperação.

Os membros da Organiza'

ção da Unidade Africana

procurarn uma estratégia
comum para aPresentar à
Conferência Mundial, que

começa amanhã, dia 30 de

Agosto, em Buenos Aires.
O nosso País estará rePre'

sentado por uma delegação
chefïada pelo camarada
Vasco Cabral, membro do
CEL do Partido e Comissií'
rio de Estado do Desenvol'
vimento Económico e Pla'
nificação. Recorde-se que o
camarada Presidente Luiz

Cabral tinha sido convida-
do a assistir esta reunião
mas, devido à sobrecarga
da sua agenda de trabalho,
não poderá particþar.

Cooperqçõo
Guiné-Bissqu I RDA

Coordenoçõo dos octividqde¡
entre o JAAC do Guiné
e de Cobo Verde

Proveniente de Cabo Ver-

de, onde fez uma escala de

alguns dias, no seu regres'

so de Cuba, à frente da nos

sa delegagão juvenil que

participou no XI Festival

da Juveniude e Estudantes,

chegou ao País no Passado
sábado o camarada Francis'
co da Silva (Chico B^),

membro do CEL do Partido
e responsável nacional da
.Juventude Africana Amílcar
Cabral.

Durante a sua permanên-
cia no país irmão, o cama'
rada Chico Bâ f.ez contactos
com a direcção da JAAC de
Cabo Verde com vista à
coorôlenação das actividades
entre as duas organizações.

Seguiu anteontem para a
República Democrática Ale-
mã uma delegação do Co
missariado de Estado da
Educação Nacional, chefia-
da pela camarada Maria
Deolinda Delgado Monteiro
que ali vão participar num
esiágiq pâra o futuro Insti.
tuto de Formação de Pes'
soal do Ensino"

Esta viagem enquadra'se
no âmbito do protocolo de
'cooperação assinado na R.
D.A. entre o Co¡nissariado
de Estado da Educação Na'
cicnaleasuacongénere
alemã, em Dezembro de
1977, aquando da visita ofi'
cial efectuada aquele pals

amigo, pelo camarada Co-
missário Mário Cabral. De
acordq com esse plano de
cocperaç6o, chegarão breve-
mente ao nosso país técni-
cos alemãqs, bem como
quatro laboratórios destina:
dos ao Departamento de
Formação de P¡ofessores.

A delegação é formada
por professores do Liceu
Nacional Kwame N'Kru-
mah, Escola Amizaile Guiné-
'Bissau:Suécia, Escola Sf¡-
perior dos Professores de
Jabadâ, Esco.a de Formaçãq
de Bissau, Escola do 3.' Ci-
clo do Ensino Básico de Ti-
te e Esccrla Salvador Allen-
de de Bissau.

O que penso dq normolizoçõo dos reloções entre Angolo e o Zaire?
No quadro da normaliza-

ção das relações entre An
gola e o Zaire, teve lugar
recentemente em Ki¡shasa

o encontro entre Neto e
Mobutu. Resultado de esfor-

Ços dos dois chefes de Es-

tado, este encontro constitui
um grande passo no cami.
nho da coexistencia pacífi-
ca e colaboração mrltua en
tre os países africanos. Por
outro lado, a normalização
das relações entre os dois
governos vai permitir s de-
senvolvimento da co,labora-
ção nos vários domínios da

vida destes povos, pas'so
importante para a ffan-
quilidade no continente.

Coustituindo ainda uma
grande vitória para os Povos
angolanos e zairense este
acontecimento tem uma
grartde importância tanto
para a.Á"frica cqmo para o
mundo.

O (Nô Pintchar, no seu
habitual inquérito, abordou
três populares sobre sO
que pensa da normalização
das relações entre o Zaire e
Angola,>. Eis o que nos re*
ponderam.

VAI DIMINUIR
o CoNFLITO

Sdeùnane Sllá, 22 anos,

Trabalhador da Função hL
bica - <Acho que a nor'
malizaçãs das relações en'
tre Angola e o Zaire é mui'
to importante Porque vai
diminuir o conflito naquela
noza de África. Isso mos'
tra que o facte de dois Paí'
ses terem sistemas Políti'
cos diferentes não consti'
tui obstáculo Para que ha'
ja boas relações de am;aa-

de e de cooPeração entre
eles.>

SIGNIFICADO PIOSITIVO

Glndldo Augusto Montel-

ro, 23 anos, Trabalhadæ da
Fungão Frlblica - <A nor-
nalizaçy'' das relagões en-
tte o Zatre e Angola tem
um significado positivo na
medida em que irá atenuar
a tensão existeDte nessa re-
gião africana. Nós sabemos
que é primordial neste mo'
mento a existência de uni.
dade entre os países afri-
canos, independente dos
seus regimes polfticos e
económicos. Nesta base
considero de extrema im-

portância a iniciativa dos
dois governos que traduz
a preocupação de construir-
mos no nosso continente a
paz e arnuade entre os nos-
sos povosD.

PASSO IMP1ORTåÑTE
FARA A UNIDADE DO
CONTINENTE

Rui da Sllva,2l anos,
Estudante "Quanto a
mim, a normalização das
relações entre o Zaire e
Angola além do significado
política que comporta,
constitui não só r¡m passo
para a unidade do nosso

continente, como também
contribuir para a elimina-

ção da tensão nessa região.
É de sublinhar o esforço
feito pelos Chefes de Es-
tado . dos dois países que
tornou possível o primeiro
encontro entre eles em Kin
shasa, capital do Zatre.
Acho que este acto consti-
tui por outro lado, r¡ma
graurde vitória para os povos
de Angola e do Zaise, que a
partir de agora vão viver
momentos que de algum
modo lonfribuirá para o de-
senvolvimento da sr¡a rre-

giãor.

Terça'Felra,29 de Agosto de f97tFáSilns Z ENô PINTCITA'
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Cabo Verde

Reuniõo extroordinório do Conselho de Ministros

Nqcionolizqdq o Componhiq de Aguq Modeirol
e criqdq empresq público
de moteriqis de conslruçõo

I

A companhþ de ágrra do
Madeiral, em S. Vicente,
foi nacionalizada Pelo Go'
verno de Cabo Verde, que
decidiu legislar, em porme-
nor, sobre a abertura de

Poços e aproveitamento de
águas subterrâneas Por Par-
ticulares. A notícia foi anun-
ciada aos órgãos de Infor-
mação nacionais por David
Hopffer Almada, ministro
da Justiça, no termo da reu'
nião extraordinåria do Con-
selho de Ministros, de que é
porta-voz. Estas medidas,
salientese, visam imPedir
que uma anarquia nesse do-
mínio venha a causar danos
irreparáveis nos magros
lençóis de água existentes.

Por outro lado, o Conse-

lho de Ministros criou uma
empresa pública de mate'
riais de constmção (MAC),

cuja primeira unidade se

encontra em construção em
Tira-Chapéu, nos arredores
da Praia. O CM legislou
ainda em matéria criminal,
a propósito dos recePtado'
res, aqueles que comercia-
lizam objectos roubados por
outrem,

Um outro assunto que
mereceu especial atenção do
Conselho de Ministros, antes
do periodo anual de férias
do Governo, foi o problema
do¡reordenamento agrário,
sobre o qual erdstem em
cada concelho comissões a
reger-se Pelos mesmos Prin'
cípios dos tribunais popu'

lares, sem que no entanto se

identiifiquem essas duas ins-
tituições.

A razão dessa identifica.
ção dos processos dos tribu'
tões agrárias no âmbito das
comissões concelhias de
reordenamento agrário, ex'
plicou o porta-voa do Go-
verno, é que esse processo é
bastante simples e facilita o
landamento das coisas, sen-
do ainda de fácil compre-
ensão, nesse nível em que
não intervêm especialistas
de direito.

I\rÀcroNAl.rztçoEs
r!Às ÁGUAS
SUBTERR.ügEAS

As águas subterrâneas ti'
nham sido nacionalizadas
por decisão governamental
de 1975, de acordo com os
projectos do Governo. A
sua exploração Racional e
em proveito de todos vem,
desde então, tomando uma
forma cada vez mais visível
neste país, onde a âgua é
um dos bens mais preciosos,
mormente quando se atra:
vessa o períoclo de seca mais
longo da nossa história de
país nas proximidades do
Grande Deserto.

Contudo, essas disposições
legislativas não têm vindo a

ser cumpridas, como lem.
brou o porta-voz do Gover-
no, verificandose que numa
ilha .ias mais secas, couno
S. Vicente, onde os proble-
mas de abastecimento de
aguas a Populaçao sao gra-
ves, ainda existia uma em-
presa privada comercializan-
ilo água proveniente de ,po-

ços, segundo esQuema5 Que
nem sempre são os que
seruem o bem público.

Os proprietários da em-
presa serãe devidamente
indemizados, disse David
Hopffer Almada, que funfor-
mou que a regulamentação
da captação e distribuição
de águas vem também na
sequência do não cumpri-
mento generalizado do ds
creto que uracionaliza as
águas subterrâneas. E acres-
centa:

<Existe uma grande anar-
quia na abertura de poços
pelos particulares, que se
desinteressam pelos supe-
riores imteresses do país e
do seu futuro económico.
Cada um tem estadq a
abrir poços como bem lhe
apetece e o país, nós todos,
corremos o risco, a conti-
ûluarem as coisas asSim, de
esgotar a âgn>.

Essa medida, acrescen-
fou, enquadra-se na preven-

ção de tal risca e na explo-
ração programada dos nos-
sos recursos nraturais como
vem acontecendo, por exem-
plo com a pesca, em que
também o Governo tem to-
mado o cuidado de prote-
ger os interesses de Cabo
Verde do esbanjamento que
normalmente praticam in-
te¡esses estranhos.

REFORçO DA AUSTERT-
DADE ORçAùIENTAL E
CRIAçÃO DE MAIS UMÀ
EMPRENSA PÚBLICA

Nessa mesma reuniáo, o
Governo apro\iou medidas

Dwentos e um alunos;
dos quais 40 bolseiros e os

restantes funcionários pú-

blicos, frequentarãcj o pri-
meiro curss de formação
de quadros do Centro de

Formação e Àperfeiçoa.
mento Administrativo
(CENFA). Trata:se de un
orgenis¡¡g estatal recente-
mente criado e que visa a
formação e o aperfeiçoæ
mento de quadros adminis-
trativos do Estado, das au-
torquias locais e das em.
presas públicas. As suas
actividades abrangem as-
sugtqs de natureza econó

çlue serão aplicadas por
todos os departamentos do
Estado, tendentes a reduzir
o déficit orçamental, aliás
reativamente baixo nos anos
anteriores, dada uma aplica-
ção criteriosa das medidas
de austeridade, e criou uma
empresá pública num sector
que se vem revelando de
extrema importância para o
desenvolvimento do país: o
dos nrateriais de construção.
De facto, encontra-se já em
estado avançado de cons-
trução, ern Tira-Chapeu, nos
arredores da Praia, a pri-
meira unidade fabril dessa
nova empresa pública, a
MAC, para produção de te-
lhas em fibrocimento e vi-
gotas ds betão pré-esforça-
do. Uma nova unidade fa-
bril da MAC está desde já
prevista, devendo produzir
pedra britad¿ para uso in
terno e, eventualmente para
exportação, nomeadamente
em direcção a países do
Continente Africano onde
esse material rareia.

HOMOLOGAçÃO DE TRI.
BUNAIS POPULÀRES E
REFORçO DAS PENAS
AOS RECEPTADORES

Depois de ter homologado
mais quatro tribunais popu-
lares, os de Tira-Chapeu e
Yâzea, nos arredores da
Praia, e os da Vila e da
Calheta, no concelho do
Tarrafal, o Governe decidiu
remodelar a legislação res'
peitante aos receptadores,
isto 'é, àqueles que comer-
cializam ou compram ob.
jectos roubados.

uQuem nãe se lembra,
disse o Ministro da Justi-
ça-, e quem não ficou indig-
nado ao ver pessoas implic
cadas em'desvios na EMPA
e na JAP (não se trata dos
processos em curso) regres-
sar livres para casa porque,
pelas leis existentes, nada

inica, jurídica, económica-
-financeira e política, fun-
cionando na dependência da
Secretária de Estado da Ad-
r)ìjnistração Interna, Fun-

ção Pública e Trabalho.

O CENFA, ruja criação
foi recomendada pela II
Conferência do5 Delegados
da Administração fnterna,
realizada em Fevereiro do
ano passado, organizarâ,
nesta primeira fase de acti.
vidades, um curso de for-
mação de quadros intermé'
dios da Administração. Este
durará dois ânos e corrr-
preende três ciclos.

se lhes podia fazer?) O Mi-
nistro caboverdiauo, direc-
tamento ligado às questões
dos tribunais explicou que
foi tomando consciência da
ineficácia das leis coloniais
perante factos delituosos
que se tornaram prática
bastante corrente entre nós,
que o Conselho de Ministros
decidiu remodelar a legis-
lação sobre a matéria e
agravar as penas, de modo
a prevenir todos os cida'
däos a terem cuidado de
não se deixarem envolver,
mesmo que involuntaria'
mente, em tais práticas.

cNa verdade, acrescentou
o Mi¡istro dla Justlça, o que
se passa é que e.dste um
tipo de comércio em que
nao conerclantes vêm de
encontro a comercÍantes e
não comerciantes, prolpn-
do a venda de bens rouba-
dos. Isso aJuda ao aparec.L
dento, em cmsequêncla,
dos chamados recepûadores,
provocando de um certo
psnto de vista r¡m aumentq
de crlmlna,Ildade, prtnctpal
melrtê quanto os delitos
qontra a proprledade (rou.
bos). Iss6 não só instlga à
prátlca de furtos, sobretu'
do de bens do Estado, pois
quem desvla, sabe que tem
eim quem penhorar ou ven-
der, como também aJudâ a
corromper os menores,nui-
tas vezes vítl¡nas lnconsci'
entes da trama desses rg
ceptadoresr.

O Ministro da Justiça ad-
vertiria nessa ocasião todos
os cidadãos, mesmo o que
não se dedicam a tais prá-
ticas como sistema, para o
facto de se poderem ver
envolvidos em complicaçõe5
desagradáveis por compras
de ocasião (e geralmente
baratas) e para a necessida.
de de se conhecer esse di'
ploma e q rigor da5 penas
futuras, tendentes a sanear
essa situação.

Um ciclo de formação
geral que se destina a todos
os alunos e integra maté-
rias de formação jurídico.
-administrativa, política,
nòções de Estatística, de
português e prática admi-
nistrativa. A duração deste
ciclo não será inferior a 12

meses.

Um ciclo de forma@o es-
pecializado logo após o an-
terior podendo o aluno sg
guir uma das seguintes vo-
cações: Administrativa ge-
ral, económico-financeira e
administrativa laboral. A
duração desse ciclo não será
inferior a seis meses.

A prática'"i,i:åi;å**^'

lnougurcdo o centro de Forrnoçõo
e Aperfeiçoqmento Administrotivo

Se considerarmos que em todos os outros pla-
nos das nossas actividades (manutenção das unida-
des de exército actuando junto das fronteiras, ma¡ru-
tenção e aluguer de diversas delegações indispen
sáveis à nossa actividade externa, instrução, saúde,
vestuário,, viagens, etc.) q auments das despesas é
da ordem das virificadas em relação ao consumo
de carbunante, podermos ter r¡ma ideia das difi.
culdades a que fazemas face para evitar a parali-
sação da nossa luta.

O inimigo, que dispõe da ajuda eficaz dos seus
aliados joga com a nossa fiaqueza económica e fi-
nanceira, factor decisivo na paralização do nosso
combate. É-nos dificil, mesmo impossível nesta
etapa da luta exigir mais do nosso povo que
alimenta a quade totalidade d.os combatente5 e for-
nece à luta a contribuição principal. Nestas cif
cunstâncias, temos o dever e q direito de esperar
da solidariedade africana e internacional a maior
atenção para as nossas dificuldades ecqnómicas e fi-
nanceiras no âmbito de uma ajuda organizada e
desenvolvida de acordq com as exigências cr€sc€n- -
tes da luta.

5. PERSPECTIVAS DA LUTA

A perspectiva central da nossa luta, é a de de-
senvolver e intensificar o nosso combate sobre os
três aspectos fundamentais que a caracterizam: a
acção política, a acção armada e a reconstrução
nacional.

Para esta realizaçáo, devemos principalmente:
a) melhorar e desenvolver constantemente o

trabalho político junto das massas populares e das
forças armadas, e preservar a todo o custo a nossa
u¡idade nacional;

b) reforçar mais a organização, a didciplina e
a democracia no seio do nosso Partido, adaptá-lo
continuamente à evolução da luta, corrigir os ef
ros e exigir dos responsáveis e militares a aplica-
ção, rigorosa dos princípios que orientam a nossa
acção;

c) melhorar a organizaçáo das força5 armadas,
intensificar a nossa acção em todas as frentes, de.
senvolve¡ -a coordenação das nossas actividades mi-
litares.

d) reforçar o isolamente das trqlas inirñîgas,
aplicande'lhes golpes decisivos s liquidar os restos
de tranquilidade de que beneficiam ainda em c€r.
tos centros urbanos;

e) defender as nossas regiões libertadas dos
assalto5 terroristas do inimigo ,garantir às nossas
popuações a traquilìdade iurdispensável ao traba.
lho produtivo;

f) estudar s encontrâr as melhores soluções
para os problemas económicos, administrativos, so-
ciaiô e culturais das regiões libertadas, ar¡mentar a
produção agrícola, desenvolver o artesanato e lan-
çar as bases para a instalação duma produção in-
dustrial mesmo rudimentar; melhorar continua-
mente a assistência sanitária e a inrstrução;

I
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Economia

oO homem é o capital mais preciosoD' Esta frase la'
pidar adquiriu, pela palavra do fundador do nosso Par-
,ìido 

" da nossa Nacionalidade, o valor de ponto de refe'

rência permanente para os responsáveis pela condução

dos destinos do nosso Povo e do nqsso Estado'
Mas é necessário que todos saibamos aprender o seu

significado, para que esta máxima se torne, de facto,, num

incentivo à militância no trabalho de cada um. O texto
que se segue é uma tentativa de vulgarização de algumas

noções económicas daqui decorrentes.

PR(IT

A VIDA flu A MflRTE tIA Nfl$$I
-g¡ssie de vulgori

, de dois ou três c

I

I

À produtividade de cada
trabalhador não dePende
apenas da sua aPlicação ao

trabalho, mas também, e no
mais alto grau, dos conhe:
cimentos e dos meios técni'
cos e materiais Postos ao

serviço da produção. O que

se passa é que o investimen'
to aplicado na adminislra'
ção de conhecimentos (edu'

cação), na aquisição dè má'
quinas, instalações e outros
equipamentos, não Provém
se não da riqueza acumula'
da pelo trabalho anterior'
mente realizado.

A esmagadora maioria do

ûosso Povo semPre viveu -
e uma Parte significativa
ainda vive - em regime de

econqmia de subsistência.
Neste regime, Praticamente
todc o produto do trabalho
é consumidc Pelo Produtor
e seus dePendentes. Não
existe nenhum excedente
qLle possa ser reinvestido
no aumento da Produção. A
produtividade de cada cam'
ponês - que conta apenas

com a sua força física e com

instrumentos e técnicas que

nao evoluÍram ao longo dos

séculos - não é, nem Pode:
ria ser maior do que há

500 ou mil anos atrás.
Durante cs séculos de er

ploraçãe co-onialista, o Par-
co excedente criado Pe os

nossos trabalhadores era

reccllhido, através da exPlo'
ragão directa do trabalho
ou da cobrança de imPostos,
pelos ocuPantes, que só em
ínf¡ma escala o reinvestiam
na melhoria das forças Pro'
dutivas.

Assim, quando assumi'
mos, finalmente, o estatuto
cle Nação indePendente e

dono dos seus destinos, ti'
vemos que partir quase do
zeÍot, e encontrámos Pelâ
frente a giganteca tarefa de

recu'perar em poucos anos
unl atraso que nos manti'
nha, em termos de aProvei'
tamento das forças Prodw
tivas, a um nível Por vezes

anlerior ao da Idade Média
eur'opeia.

A ERA INDUSTRIAL
A REBOQUE DA IDADE
MÉDIA

Uma boa parte dos esfor
gos actualmente disPendidos
pelos nossos técnicos de

agricultura e pecuária junto
das massas camPonesas não
têm ainda por objectivo a

inrodução de t'écnicas mc'
clernas - que acreceriam de

incomportáveis investimen-
tos em maquinarias e dum
programa de formação mui-
to longo - mas tão só o
ensino da técnica medieval
de lavrar com tracção ani'
mal, o que, só por si, cons'
tituirá r¡m progresso ines-

timável. O compreensão da
necessidade desta étaPa na
actual fase do nosso desen'
volvimento dá.nos bem a
medida do gigantismo do
caminho a percorrer.

O que acabamos de exPôr
serve de base à compreen'
sã<¡ do valor que temos que
atribuir a cada um dos es'
cassos meios de produção
modernos que possuímos'
Dado que a agricultura é

ainda o factor PrinciPal
da nossa economia, é, Por-
tanto, de um sector de Pro'
dução em grande Parte mq
dieval que estamos a extrair
os excedentes necessários à
aquisição de modernos equi'
pamentos.

O auxílio que recebemos
de países amigos vem su-

prir, de certo modo, a rique'
za que teria sido acumula-
da durante o domínio colo¡
nial, mas que não ficou na
nossa terra. Mas não Pode-
mos de modo nenhum'Pla'
nificar o nosso futuro eco'
nómicc a contar com a con-

tinuidade desse auxílio.
Mesmo que, neste momento,
ele represente a PrinciPal
força de arranque da nossa
economia, temos que agir,
desde já, como se só Pu'
dessemos contar com as

nossas própria5 forças.
E assim que, se não sou'

bermos encarar cada um
dos meios de produção mo'
dernos que possuimos como
um bem Precioso, tamPquco,
conseguiremos que o ho'
mem, <o capital mais Preci'
oso), recupere 500 anos de
atraso senáo... em mais
500 anos.

A MÁ,QUINA DE DESTUIR
RIQUEZA

Um dos obstáculos ao
pleno aproveitamento dos
equipamentos rnodernos é a
falta de conhecimentos téc'
nicos de quem com eles tra-
balha. Essa é urira das nos-

sas maiores carências, cuja
superação é uma das tare'
fas de ponta do nosso go¡

verno e de todos os traba'
lhadores.. Mas é uma tare-
fa que exige tempo e vul'
tucsos investimentos.

Mas existem outros obs'
táculos, cuja suPeração de-

pende mais duma conscien'
cializaçáo política Profunda
dcs traba'hadores e, Parti'
cularmente, daqueles a
quem co,mpete a organiza'

ção do trabalho.
O valor de uma máquina

é determinado pela sua cæ

pacidade mádma de Prodr
dução - em cada unidade
de tempo e no oonjunto da
sua uvidao produtiva. Uma
mâquina poderá ser um óP'

timo investimento (Produto

do trabalho e do sacrlficio

de muitos trabalhadores) se

tiver capacidade Para Pror
duzir, por exemplo, dez Pe'
ças por hora, 16 horas l¡or
dia durante 5 anos. Mas reve.
lar-se-á um investimento
ruinoso se, a desPeito da
sua capacidade, só produzir
três peças por hora, quatro
horaspor dia e estiverarrui.
nada ao fim de um ano.
Desse modo, o valor da Pro'
dução obtida poderá ser
interior ao valor aPlicado
na aquisição da máquina, e

o trabalhador não terá cria-
dcr riquèza equivalente ao
consumo que, durante esse

periódo de tempo, foi neces'

sário à sua subsistência. As'
sint, esse meio de Produção
mal utilizado, em lugar de
produzir riqueza, destruiu-a.

GASTAR' MIL
PARA POIJPIIR DEZ

Quando descuramos os

cuidados a ter com uma
qualquer máquina, quando
nãc¡ reparamos imediata-
mente e perfeitamente uma
pecluena avaria (mas nos
limitamos a udar um jeito>
p'àra a manter em funciona-
mento), quando deixamos
parado durante semanas ou
meses um instrumento de
produção, estamos a des'
truir riqueza penosamente
adquirida e dificilmente
substituível. Entre comPrar
cinco máquinas e poucas ou
nenhumas peças de reserva,
ou comprar apenas três
máquinas e uma provisão
suficente dessas peças, de
vemos optar pela segunda
alternativa. Garantiremos
assim que, ac fim de um
ano, as três máquinas con'
tinuem a produzir; se oP'
tarmos pela primeira, pode'
remos ficar com cinco má-
quinas perfeitameute im-
produtivas.

Se compararmos, por
'exemplo, o elevado, custo
necessárias à reparaçãe de
certas estradas, com o cus-
to, muito mais elevado, das
reparações em todo o géne
ro de veículos - vitais para
a nossa economia - que

nelas se arruinam rapidæ
mente, e se ainda acrescen'
tarmos o custo da substitui'
çiio desses veÍculos, inutili'
zados ao fim de dois ou
três anos - quando pode'
riam durar dez ou quinze

- encontraremos vorores
tão desproporcionados que
não podemos hesitar na
opção. Prosseguindo neste
exemplo, tomemos os Pe-
quenos e habilidosos (ar'
ramjosr que se fazem nas
nossas garagens, e que dis
farçam a avaria por alguns
dias, mas conduzem a um
agravamento do estado ge.

ral do veículo, que Pouco
mais tarde se revelará. Se

calcularmos o valor das
inúmeras horas de traba'

lho gastas nesses rePetidos
{arranjosÞ, lhe acrescentar"
mos o prejuizo provocado
pelas constantes Paraliza-
çõe5 do veÍculo (que rePre.
senta um investimento de
centenas de coDtos em di'
visas) e, âinda, €v€[tüâl.
mente, o prejufuo causado à
trnid¿ds produtiva que tem
o veiculo ao seu serviço,
mais o número de horas de

trabalho em que o condu'
tor do mesmo (e talvu
aqueles que aguardam a
sua carga) esteve imProdu.
tivo, dificilnente €ncontrâ-
remo6 um valor que ¡ão
seja imensamente suPerior
ao da famigerada Peça que

deveria ter sido substitul'
da logo que se revelou a
avaria...

Este calculo de tnão'ren'
tabilidado, táo fácil de com.
preender quande se trata do
instrumento de trabalho,
da máquina, é ainda mais
importante, mas mais difi'
cilmeute aceite, quando se

trata da Primeira das for'
ças produ¿ivas, do (capital
mais preciosoD - o homem.

o trabalhador gue Produz
no seu dia um terço do que

poderia produzir, que não
comParece no seu Posto de

trabalho um dia em cada

cinco, não está aPenas a
impedir a criação de rique
za: eshâ a destruí-la. Outro
tanto faz, em ainda maior

Mqno
(Continuação da l.' Pá9.)

parte das quais se desti'
nam à formação de futuros
professores Para o Ensino
Secundário. No decurso da
sua entrevista à ANOP, o
camarada Mário Cabral.
afirmou que ûos Próximos
dois anos o CEEN esPera

Definidos os
Perante o elevado ritmo

de crescimento da Popula'
ção escolar, as estruturas
escolares disponíveis não
compclrtarão nos Próximos
anos a aumento previsfvel
de inscrições, nem as drspo-
nibilidades humanos para a
docência corresPondem, em
número e qualidade, às exi'

" gências do sistema nacional
de ensino.

Esta situação motivou
um¿ì proposta apresentada
pelo camarada. Mário Ca'
I¡ral, Co¡nissário de Estado
de Educação Nacional ao
Conselho de Comissários
de Estado que decretou
as idades fixadas para a
matrícula nos difereqtes
escalões de ensino.

À idade mínima Para o
ingresso na 1.' classe (1.o

grau, o organizador de tra.
balho que coloca dez tra'
balhadores a desemPenhar
uma tarefa Pata a qual três
seriam suficientes. Deste

modo, não está aPenas (o
que já é imensamente gra'

concentrar novos esforços
no plano da revisão dos
programas, na formação de

professores qualificados
para o Ensino Básico e na

melhoria das estruturas
actuais. Um novo e moder'
no liceu, Projectado Por
uma empresa portuguc
sa e financiado Pela Ho'

cr¡térios de
ciclo do ensino básico) é de

sete anos, a comPletar até
30 de Junho do ano seguirn'

te aquele em que se efectua
a matrlcula. A idade mlni'
ma para o ingresso na 5.'

classe (2." cicro do ensimo

básico) é de 13 anos, a com-
pletar até 31 de Dezembro
do an6 em que se efectua

a matrlcula.

Nas escolas do interior do
país, e enquanto existirem
vagas, poderão ser aceites

as matrículas dos ca'ndida

tos que comPletem 15 anos

até 31 de Dezembro do ano

da matrlcula.

A idade máxima Para o
ingresso na 7.' classe (en'

sino geral Polivalente, anti'
go 1.o ano do curso geral

dos liceus) é de L7 anos a
completar até 30 de Jt¡¡ho

Por clma do @bro vergado ao peso d¿ l,ab,uta quotil

çosos de um futuro que const rulremos

ve)aincitaràpreguiça
tá a ser resPonsável

esbanjaments do mais

cioso de todos os caPitt

a comprometer gravem

t

Cqbrql em entrevistq q Aî\
landa deverá começar ¡

constitufdo aiqda dul
corrente ano.

Segundo o comarada
missário de Estado
Educação Nacional, esr

prevista para 198U82 a

çãe da primeira escolr

futuro Ensino Superio
Guiné-Bissau. Um I

qdmlssqo I

do ano seguinte àquelr

que se efectua a matr.

Para os que e¡tram i

para a 10.' classe (e

médio _.polivalente, a

priiìreiro ano do curso
plementar dos liceus,) ¡

de mínima é de 18

aiunos que frequenta
internatos do Institut
Amizade e que tran
directamertrte para c

estabelecmentos do t
secundário estão i¡
das disposições atrá¡
ridas.

Todos os alunos se I

cularão mas escolas t
gião onde conclufr
ano lectivo anterior,
que na mesma exista
colas do nlvel a qu
acederam. Os Pedidr
transferência Para
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tos económicos

os olhos eqlreran'
e mals Justo

o esforço colectivo de Re-

construão Nacional.

Mas a este tema, bem

mais vasto, regressarem o

num próximo artigo.

projecto, cujo financia-
mento está a cargo do Ban
co Africano do Desenvolvi-
mento está já assegurado,
permitirá a entrada em
funcionamento, nessa altu-
ra, de uin instituto de for-
mação de professores para
o Ensiuo Secundário com a
graduação de bachereis.

)nslno
alunos serão apresentados
nas esc'olas em que se efec-
tuar a matrfcula e atendi-
dos de acordo com as vagas
existentes nas outras e em
fu'nção das razões invoca-
das na apresentação dos
mesmos.

Durante o ano lectivo
1978:79 e nos lectivos se
guintes, nas escolas do 2."
ciclo do ensino básico e do
ensino secundário será fi.
xade o seguinte critério de
prioridades, para as matrí-
culas: alunos transitados
dentro do mesmo ciclo;
alunos de 2.' inscrição com
idade normal mo mesmo ci-
cle de ensino, e alunos de
novo ingresso. Os casos
não previstos nestas dis
posições serão resolvidos
pelo Comissariado de Esta-
do da Educação Nacional.

Vejamos alguns aspectos
da pesca artesanal. Pouca
gente sabe hoje no mundo
que no nosso con'tinente a
pesca feita nos rios é quasc
tão importante como a fei'
ta no mar. Na realidade,
segundo certos .dados da
FAO, Organização Mundial
da Alimentação, a proiiução
da pesca feita no interior
do.continente é iie cerca de
um milhão de toneladas. No
respeitante à pesca feita no
mar, praticada de forma
tradicional, é cerca de um
milhãqe duzentasetrês
mil toneladas.

Falemos sobre a pesca
feita nos rios e nos lagos
interiores do continente. De
uma forma geral, é a famí'
iia a unidade de trabalho,
a qual se oompõe em média
de dez a doze pesoas, ho'
mens mulheres e crianças,
todos eles participando, de
uma forma ou de outra, ae
tivamente no trabalho. Os
homens capturam o peixe
e as mulheres limpam-no. E
esse peixe, excepto na prd
ximidade das grandes cida'
des o¡r dos centros urbanos,
nunca é vendido fresco, mas
quase sempre seco ou fumæ
do.

, Por exemplo, nos grandes
lagos que se encontram na
Tanzânia, os acampamentos
dos pescadorès podem ser
f ixqs, semi'nómadas ou
completamente nómadas, o
que depende do movimento
do peixe, o qual é seguido
pelas diversas famílias que
constituem o acampamento.
As técnicas de pesca são ger
ralmente boas, usando os
pescadores grande engenho
e arte de pesca, desde as
barragens provisórias que
se fazeru nos rios, até às
ratoeiras para o apanho do
mesmo.

Em geral, no continente,
as canoas, embora raramerr
te motorizadas, têm gran'
de utilização, conseguindo
deslocarse a uma certa vef
locidade e serem de grande
mcbilidade. No entanto, nos
países africanos que pos'
suem grandes lagos, devido
às tempestades que aí. se fæ
zem sentir com grande in-
tensidade, as canoas não
sãq o meio indicado, como
nos rios.

PESCA ARTESANAL

Quais são, entretanto, os
principais problemas que

A prátlca da pesca artesanal

se põem à pesca artesanal
no nosso continente?

As canoas utilizadas para
a pesca não são, na sua ger
neralidade, m,otorizadai, q
que não permite ao pesca.
dor afastarse muito do seu
acampamento, devido aos
riscos que oorre. E, embor
ra os processos utilizados
para captura sejam bastau.
te engenhosos, é necessário
um grande conhecimento do
local onde se pesca. Por ou.
tro lado, o material de cons.
trução, a madeira, traz por
vezes, em certos locais, pro.
blemas. Assim, por exem.
Plo, ne Uganda, certos gnr
pos de pescadores artesa.
nais passaram a construir o
mesmo tipo de embarcação,
mas já com certos me.hora.
mentos, como por exemplo
a utilização do ferro.

Outro problema que se
pöe, quando se trata de mer
lhorar a pesca artesanal em
.A,frica, é o de se arranja-
rem oondições para um tra'
tamento mais eficaz e em
melhores condições do pei-
x€, pois que, na maior
parts dos casos nos locais
'onde não pode ser vendido
fresco - e isto passa'se na
quase totalidade do conti.
nente-opeixeéfumado
feitas na maior parte das
ou é seco. Estas operações
vezes sem grandes condi'
ções, originam que 30 a 40
por cento do peixe se estra.
gue, devido ao ataque de
mosquitos. Por exemplo, na
zoaa do Sahel, no tempo

que decorre entre o momen'
to da captura e a venda ao
consumidor, estraga-se cer.
ca de 40 por cento, devido
à falta de condições.

Passarerros a seguir à
pesca marÍtima. Geraimen
te, no continente pesca.se
no mar, tal como nos rios
e nos lagos, co¡n canoâs.
Embora haja povos que, pei.

las suas próprias condições,
tais como situação geográfi'
ca, conseguem fazer autên
ticas proezas com canoas,
facilmente se compreende
que não poderão afastarse
muito das ccstas. No entan'
to, nos ultimos anos, obsef
va.se, especialmente em cer.
tos países, que muitas das
canoas que partem para a
pesca sãe já motorizadas.

Na verdade, esta atendão
que, dum modo geral, os gor
vernos africanos estõo a dar
à pesca vem demostrar que
esta, para além de ser um
factor de grande importân'
cia económica, é também
uma das principais fontes
de a imentação das populæ
ções africanas.

No continente, consomeise
grande quantidade de peixe.
Aliás, as médias estatísticas
de consumq por pessoa são
muito elevadas. Na costa
atlântica, ela é de 15 a 20
quilos por pessoa, nr¡m ano.

RIQUEZAS DIGNAS
DE SEREM
EXPLORADiIS

lodos os palses africanos

ffiffie
(conclusõo
i ,i:;';>,'t*&üË

notam que as riquezas qu

se encontram nas sut
águas sãe dignas de sere¡
exploradas, quer por fone,

cerem grandes quantidade
de prrotelnas às popula@,
quer para serem convert
das em divisas na sua ver
da aos países desenvohiío

Notase que praticamenl

todos os palses africanc
adoptaram a medida de cr

locarem as suas águas d
pesca em 200 rnilhas mar
timas, qu seja 300 quilómr
tros, o que tem como n
sultado imediato que os a
madores dos paises indu
trializados pagam'divide¡
dos por pescarem em águe
nacionais. Podem tambél
ser criados sociedades mi
tas de exp:oração. Nota.s
que se caminha,. cada ve

mais, no sentido das socir
dades mistas. No entant
essa via só interessa ac

armadores, quando saber
que a costa é rica em es¡r
cies de grande valor, ctm
por exemplo o camaräo.

Conclui.se ainda que
fundamental para os palx
africanos equipar melhor
desenvolver a pesca artes¡

nal, orientando paralel
mente, em bases semi.í¡

dustriais, uma pesca qü

parta de portos já exister

tes ou a construir, usand

barcos simples.

..:'-''ì.'#-

Pesca$:-grande riqueza nas Gostas africanas
Na edição de hoje publicamos a ultima parte de um

trabalho sobre a pesca como fonte de riqueza nas costas
africanas. Ela constitui oão só uma base de alimentação
dog povos africanos como uma eutrada de divisas para
os países em vias de desenvolvimento.

Também nesse artigo se fala muito da pesca artesanal,
uma prática que o nosso povo sempre usou e que o no6-
so Estado, através da Secretaria de Estado das Pescas
quer desenvolver, ,paralelamente com a pesca marítma
que exige mais experiência e mais téonica. Recordamos
que este trabalho foi baseado na revista <Courrier> e cl.e
Economist du Triers Monde".

E
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Desporto

Compeonoto de Boirro

Vitório de "Diorçôn"frente q "Bô no Gosto"
lnternocionol

Disputaram-se neste fim.
,desemana, no Estádio cCa.

co¡naD, os jogos da 4.' jor-
nada do campeonato do
bairro de Bandim-2. No sá-

bado à tarde, a equipa do
Pamparida empatou com a
turma de Djagras a zero
bolas. No domirngo de ma'
nhã, a formação do Futebol
Clube de Udak de Cobom
derrotou a do Futebol Clu'
be de Pulgas por três bolas

a r¡ma. À tardg teve lugar
o confronto dos dois mais

sérios candidatos ao tltulo:
o Futebol Clube de Djorçôn
e o Bô Na Gosta Futebol
Clube.

de o apito inicial, chegando
por vezes a assenhorar-se

da partida. Ào codrtrário do
seu adversário, os homens
do cBô Na Gostar evidencia-
ram uma certa aPatia no
período inicial. Na segunda
parte, reagiram bem e con
seguiram anular a vantagem
de três bolas a zero que se
verificava ao intervalo em
favor do Djorçôn, rtrârcârr'
do dois golos. Aliás estive-

ram à beira de conseguir o

tento da igualdade, numa

grande jogada desPerdiçada

pelos seus atacantes,

Depofu desta rmda a clas'
sificação ficou assim orde'
nada: 1.'- Djorçôn (6 Pon'
tos); 2.'- Udak de Cobom
(ó); 3." - Bô Na Gosta (ó);

4.'- Pulgas (2); 5." - Dja'
gras (2) e ó.o - Pam¡rarida
(2).

Esta partida, cujo resul.
tado final de 3-2 favorável
a turma do Futebol Clube
de Djorçon, foi renhidamen'
'te disputado. Os djorçonistas
lançararn'se ao ataque des'

Será designado um árbitro para dirigir cada en'
contro. A sua autoridade e o exercício dos poderes
que lhe são atribuídos pelas læis do jogo começam
no momento em que entra no terreno de jogo.

O seu direito de punir estende-se às infracções co'
metidas durante u¡na suspensãe temporária do jo
go ou guando a bola está fora de jogo.

Das suas decisões sobre questões de factos ocor'
ridos no decurso da partida nãe há apelo, mesmo
que isso tenha reflexos no resultado do encontrrc.

a) Ele velará pela aplicação das Leis do jogo;
b) Àbster-seé de punir no6 casos em que, fazen

doo, julgue favorecer a equipa que haja cometido
a falta;

c) Fará um relatório dos factos ocorridos; desem'
perhará as funções de cro¡rometrista e velará para
que a partida tenha a duração regulamentar, ou
acordada, adicionandolhe o tempo desperdiçado por
causa de um acidente ou por qualquer outro motivo;

d) Utilizará poderes discrMonários para inter-
romper o jogo quando se cometam infracções à Lei
e para interromper ou fazer cessar a partida sem.
pre que julgue necessário por motivo de acidentes
meteorológicos, intervenção dos espectadores ou ol¡.
tras causas. Nestes casos, deve apresentar relatório
detalhade dos factos à entidade co¡rnpetente, con
soante as formalidades e prazos fixados nos regula-
metrtos da federação nacional sob a jurisdição da
qual o jogo se disputar;

e) A partir do momento em que ingressa no ter-
reno de jogo, advertirá todo e qualquer jogador
que tenha comportamento incorrectg ou atitude
inconveniente e impedi-lo.á de tomar parte no jogo

.em caso de reincìdência. Nestes casos, deverá co-
m¡¡oricar o nome do culpado à entidade competente,
consoante as formalidades e prazos estipulados nos
reguramentos da federação nacional sob a jurisdi.
ção da qual o jogo se disputar;

f) Näo permitirá a nenhuma pessoa, além dos jo'
gadores e dos fiscais de linha, o ingresso no terre.
no do jogo sem sua autorização;

g) Interromperá o jogo se, em seu entender, um
jogador estiver gravemente lesionado, mandandoo
transportar, logo que possível, para fora de campo
e f.azendo recomeçar imediatamente o jogo. Se r¡m
jogador estiver ligeiramente lesionado, a partida só
será interrotr[pida quando a bola deixar de estar em
jogo. Se um jogador estiver capaz de se dirigir para
fora do campo, nãe poderá ser tratado dentro do
terreno de jogo;

h) Dará ordem de expulsão do terreno a todo o
jogador que, em sua opinião, for culpado de con
duta violenta, ou de brutalidade, ou ainda que ac,
tue com propósito5 injuriosos ou grosseiros;

i) Dará o sinal de recomeço de jogo, após qual-
quer interrupção;

j) Decidirá se a bola apresentada para o jogo sa.
tisfaz as exigências da Lei II.

DECISOES DO INTERNACIOÀIAL F. A. BOARD

1." - Os árbiûos dos jogos intemacionai5 devo-
rão envergar casaco ou blusas cuja côr seja distinta
da usada pelas equi¡las.

2.q - Os árbitros dos jogos internacionais devem

ser escolhidos nr¡m país neutral, salvo se os países

interessados acordarem em utilizar ots serviços de

um dos seus árbitros oficiais.
3.'- O árbitro deve ser escolhido na lista oficial

dos Árbitros Internacionais. Esta disposição não

se aplica aos jogos interncionais de amadores e de
júniores.

4.' - O árbitro deve enviar um relaf6rio às en'
tidades comPetentes sobre todo o mau comporta'
mento ou conduta irregutar dos espectadores, dos

dirigentes, dos jogadores, dos substitutos inscritos
ou de quaisquer outras pessoas, que se tenham ve'

rificado no terreno de jogo ou suas proximidades,
quer seja antes, durante ou após o encontro, a fim
de que possam tomar as decisõe5 apropriadas.

5.'- Os fiscais de linha são auxiliares do árbitro.
Em nenhum caso o árbitro deve atender a indica'
ção dos fiscais de linha, se ele próprio tiver obser'
vado o incidente e a sua posição no terreno do
jogo lhe perrnitir ajuizar melhor. Com esta resen
va, e desde que os fiscais ds linha sejam neutrais,
o árbitro pode tomar em consideração a interven-
ção do fiscal de linha e se essa intervenção visar
um lance que haja antecedido imediatamente a
marcação de um ponto, o árbitro pode aceitá-la e
anular o ponto.

6.' - Np entanto, o árbitro 5ó pode revogar a
primeira decisão gue haja tomado, desde que o jo'
go não tenha ainda recomeçado.

7.'- Se o árbitro decidir aplicar a lei da vanta'
gem e deixar prosseguir o jogo, não pode revogar
essa decisão quando a presumível vantagem não
se efective, mesmo que ele não se efective, mesmo
que ele näo tenh¿ feito qualquer sinal indicativo
da sua decisão. Isto não impedirá o áibitro de
chamar a atenção do jogador infractor.

8.'.- As Leis do Jogo preconizam que os jogos

tenham um menor húmero possível de interrupções,
pelo que os árbitros devem ape:uts castigar faltas
intencionais. Se o árbitro apitar frequentemente
por faltas insignificantes ou duvidosas, enerya os
jogadores, suscita neles atitudes de indisposição e

aborrece os espectadores.
9.' - Segundo a allnea d) da Lei V, o fubitro

tem o poder de interromper definitivamente o jo
go em caso de incidente grave, mas não tem o po-
der, em tais circunstâncias, de decidir que uma
das equipas seja de classificada ou considerada
vencida. Deve dirigir à entidade competente um
relatório detalhado do5 factos, a qual decidirá.

10." :- Quando o mesmo jogador cotrneta simul-
tâneamente duas faltas de diferente gravidade, o
árbitro deve castigar a falta mais grave.

11.'- É, dever dos árbitros tomarem em conside-
ração as intervenções de um fiscal de linha neutral,
no que se refira a incidentes que pessoalmente não
tenham podido verificar.

12." - O árbiiro não autorizará ninguém a pe-
netrar no rectângulq antes de o jogo ter sido i'nter-
rompido e de ter dado um sinal de assentrìmdrto.
Também não deverá autorizar que, das linhas que

limitam o rectângulo de jogo, os treinadores dêem
instruções.

TORNEIO QU/TDR.ANGT'I.AR

HONGKONG - No jogo iuraugural de um torneio
que se disputa na China, cuja duração está prevista para
nove dias, a equipa chinesa venp€u, no Estádio dos Ope.
rários, perante 80 mil espectadores, a formação atnado.
ra dos Países Baixos por 2-0.

Neste torneio participam igualmente as formações de
Happy Valley, de Hoorg-Kong Borac, da Jugoslávia e Dia-
bos Vermelhos, do Congo.

COSMOS BI.CAMPE,ÃO

EAST RUTHERFORD (Newjersey) - O Cosmos cotr-
quistou, pela segunda vez consecutiva, o campeonato da
liga norte americaua de futebol.

Na presença de 75 mil espectadores, o Cosmo5 de Nova
York derrotou e *Rwdiésr de Tampa Bay por três bolas
a uma, com dois zero ao intervalo.

TAçA DE .{FRICA DE BASQUETEBOL

LIBREVILLE - À Associaçãe Desportiva de Baneui
qualificou-se, no dominge à tarde, par:a a segunda volta
das eliminatórias da Taça de ¡4,frica dos Clubes Campeões
de Basquetebol, derrotaurdo o "Okoum" de Libreville por
91.18. Ao intervalo, os centroãfricanos, que dominaram
completamente os seus adversários, pelo seu jogo colec-
tivo, ganhavam po¡. 4340. No jogo ôa primeira mão, dis-
putado em.Bangui, a Associação Desportiv¿ ganhou por
L02:73.

Por seu lado, o Bofing de ConakrSr, ao empatar no sá-
bado à noite em Casablanca por 99-99 com o C.M.C., (Ci.
relo Municipal de Casabianca), qualificou-se para a elimi-
uratória seguinte da de .{frica dos Clubes Campeões, em
virtude de ter ganho o jogo da primeira mão por 116102.

X.ADREZ

BAGUIO (Filipinas) - Anatoly Karpov conquistou no
sábado a décima sétima partida que conta para a con-
quista do tltulo mundial da prova e vence agora o seu
adversáris Kortchnoi por quatro a um.

ATJTOMOBILISMO

ZANDVOORT - Ao vencer o circuito de Zandvoort, a
décima terceira prova que conta para o campeonato do
mundo de corrdutores, o americano Mário Andreotti num
lotus conquistou a sua sexta vitória deste rino e o co-
mando da classificação que ficou assim ordenada: 1." -Mário Andreotti (USA), 2.. - Ronnie peters@ (Suécia),
3." - Miki Lauda (.Á,ustria), 4." patrick Depailler Grança)
e 5." - Carlos Reutemann (Argentina).

NATAçÃO

BERLIN-OCIDENTAL - Houve no sábado passado,
uma nova sensação no 3." Campeonato de Mundo de Na.
tação que se desenrola em Berlin0cidental: os norte.
-americanos habituados a brilhar nos 15ü) metros livres
contentaram-se desta vez com uma só medalha de bronze.

O soviético Vladimir Salnikov, de lE anos, ganhotr a
prova, cobrindo a distâurcia em 15 minutos, 3 segundos
e 99 décimos. Esta marsa constitui o record europeu da
prova e quase iguala e record do mundo que perteDce
ao norte-americano Brian Goodell com o tempo de 15
mimutos, 52 segundos e 40 décimos

Farmåcias

HOJE - cFarmácia Central> - Rua Vitorine Cos-
ta, telefone 2453.

AMANHÃ - <Central Farmedi ¡.o !¡ - Bairro de
Belém, telefone 3437.

SEGUNDA-FEIRÀ - nFarmácia Moderua' - Rua
12 de Setembro, telefone 2702

Cinema

MÀTINÉ - HOJE - <O Triruradorr

SOIARÉ - *Honra a um Homem Mortor - M/1S
anos, às 20,45 horas.

Leis de futebol

O órbitro (copírulo V)
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ADEN - Os países da
Frente da Firmeza (Argélia,
Líbia Síria,- Yémen Demo-
crático e OLP terão brevs
nirente uma reunião que po.
derá conduzir â rütr€l coû-
ferência cimeira da frente,
declarou, no domingq em
Aden, Yasser Arafat, presi-
dente da OLP.

Numa declaração no final
de conversações com Abdel
Fattah Ismail s AIi Nasser
Moahamed, respectivamen-
te secretário gcral do par-
tido único do Yemen Demo,
crático s chefe de Estado,
Arafat precisou que esta
reunião terá lugar após as
festas do Ramadão.

O líder da OLP indicou
qoe examinará com os seus
interlocutores a cactual si.
tuação crítica, no mundo
árabe e os diferendos que
opõem os dois Yémens.

Vindo de Sa^nna, o presi
dente da Organização de
Libertação da Palestina,
chegør na manhã de do
mingo a Aden, no quadro
dos seus esforços . visando
aptainar a tensão entre es-

tas duas capitais.

LORD CAR.ADON
A FAVOR DOS PALESTI.
NIANOS

- LORD Caradon, "Pair da
Resolução 242 sobre o Prô'
ximo-Oriente e antigo dela
gado da GrãBretanha na
ONU, preconizou ne sába-

do <a consulta e a Partici'
pação dos Palestinianos em
todas as negociações de
pazr, visto que, afimou,

"isso Hes diz respeito>.

Numa declaraçáo Publica'
da no sábado pelo quotidia'

no saudita "Al lazitrar,

lord Garandon Precisou

que a tpaz Dlâo poderá ser

estabelecida D6 Próximo.

Oriente enquanto o povo

palestiniano viver disperso

e sob ocupação militarr.

Brasil :
c0ntra

SÃO PAt LO, 28 A polfcia
brasileira reprimiu, no do,-

mingo, no adro da catedral
de São Paulo, os participan-
tes num comÍcio do "Movi'mento contra o Aumento
do Custo de Vida", provoL
cando 60 feridos ligeiros e
prendendo 18 pessoas.

O arcebispo auxiliar de
São Paulo, dom Mauro
Morelli, afirmou aos res-
ponsáveis das forças polí'
ciais, que os membros do

Af rico do su I

multinoc¡onoiss

uerem cnqr

O Stubolo da S.W-A.P.O.

-africano na Namlbia. A
declaração, pùblicada por
ocasião do Dia da Solida"
riedade com o povo da Na.
mÍbia, sublinha gue ¡nós

observamos @m creseente
preocupaçãs o reforço sls.
temáttco dâs tropas € 6 a.ur

mento masslvo dê arseo¡ts
ff' nosso pafs, bem oomo a
pres€Dça contlnr¡a do re$.
me llegal sulafricano que
vlola as e.:dgêndas do Con'
selho de Segurança dos Na-

çõe.s Unldasr. (Þeremoe fa"
zer saber a todo o mundo,
acr€scenta o dccumento,
que o regirne zul afrlsano
continua a apücar sem ne'
sersas a torh¡ra na Naml
blar.

r¡il tqneladas de chumbo

em 1977 e a sua produção

no decurso do primeiro se-

mestre de 1978 atingiu
18.ó00 toneladas.

A actual greve começou
a 17 de Julho e não conse-
gue chegar a um resultado.
Os res¡ronsáveis da fundl
ção jt'lgam ilegais as rei.
vindicações dos o¡rerários.
Considera-se em Rabat que
esta situação não Pode dei.
xar de provocar uma baixa
senslvel da produçáo mar'
roquina de chumbo durante
o segundo semestre do ano

- (FP)

No que respeita à reinte-
gração de 320 trabalhadores
desempregados no segui-
mento das greves de Julho
de 1977, o que constituia a
princþal reùrvindicação dos
grevistas, o regime peruano
'indicou que procederia a
um controlo no sentido de
que as ofertas feitas aos
desempregados, pelas diver-
sas empresas, sejam res.
peitadas.

O govenro garantiu por
outro lado que não haverá
represálias contras os ao¡
tuais grevistas e que a in'
tervenç:ão militar e a sus-
pensão das garantias cons-
titucionais cessarão ne fim
da greve. (FP)

DIFERENDO
BENINCABÃO

KARTUM2S-O presi

deute da OUA, generaf Ni
meiri, encarl€gou Pbli¡
Obang de o representar n¿

reunião sobre a questãt

da expulsão de beninen

ses do Gabão, que começor

ontem na Guiné, anunciou

no domingo, a agêncþ ¡e
ticiosa sudanesa. Esta rer¡

nião, na qual participam r

Guinéea Nigéria com(

mediadores entre o Ga

bãoooB@in, p¡ocurarf

os meios de resolver rde

forma fraternal e hu¡nana

os [rroblemas criados pela

expulsão de beninenses dc

Gabão>, acrescentou a

agência. - (FP)

AGRESSÃO RACISTA
À ZAMBIA NA ONU

NAÇÕES UNIDAS (N.Y.]

26 - Uma reuniãs do Co¡¡.

selho de Segurança, sobre

o ataque sul-africano de 23

de Agosto contra a Zãmbia

pedida para sábado pelo

grupo africano nas Nações

Unidas, foi adiada "sine
dier. O grupo enviara um¿

carta naquele sentido ac

presidente em exercício dc

Conselho, Chen Chu (China)

c esperava-s€ que este. col}

vocasse o conselho na data

pedida. (FP)

coOPERAçÄO
IRAQUF-TCIIAI)

BAGDAD,28-Olraqur
e o Tchad c<vncluiram ûc

domings um acordo de co

operação nos terrrros dc
qual, este ultimo obtés
um empréstimo iraquiano
de 12 milhões de dólares,
dos quais seis milhões .sob
a forma de rnedicamentoc
e de produtos agúcolae¡
anunciou, em Bagdad, Mo
hamed Karim Thogoi, mi.
nistro Tchadiano da Eco
nOmia. Q rninigf¡1¡, qUe S€

encontra há já alguns dias
ne lraque, felicitou-se pelos

resultados positivos d2

sua visÞa que permitirarr
um fortalecimento da co
operação entre os dois Paí
ses. (FP)

cSOYOUZ 31> HABITAI¡O
TOCA eSALIOUTó>

MOSCOVO,23-Anavt
especial soviélica "SoYotu
3l> habitada pelos cosmo
nautas Valeri Bykovsk (U
R.S.S.) e Sigmund (RDA)

atingiu no domínio a esta

ção espacial <SaÌiout ó-So

Wz 29". A estaçãe espacia
é ocupada pclos soviéticor
Vladimir Kovalenlio e Ale
xandres lvantcenkov. (FP

A
q

DAR ES SALAM 27
As empresas multinacio]
nais instaladas na .{fri.
ca do Sul tencionam
criar as suas próprias
forças militares para
proteger ut 5¡¡¿5 insta"
Iações, declarou Alfred
Nzo, secretáriegeral do
ONC (Congresso Nacio-
nal Africano) da .{frica
do Sul, à sua chegada
à capital tanaø;rni^n?.

Nzo acrescentou que
o ANC conseguira inter-
ceptar um memorando
da empresa americana
<Genera Motors" sugc'
rindo ao governo de
John Vorster a forma-
;ão de tais unidades.

O secretáriogeral do
ANC c<¡nsidera que este
memorando é um en-
corajamento para a mi-
noria branca tomar as

armas contra o povo
da África do Sul. Lem.
brou também que o

AAfnicaeoMundo
Médio-Criente

aaproxrmq
reun¡õo
do " Frenle
de Firmezo "

WINDHOEK, 27 _ Mi.
lhares de pessoas participa.
ram, no sábado, nr¡ma ma.
nifestação organizada em
Katatura, arredores da ca-
pital ndmibiana, por oca-
siãe do 12.' aniversário do
desencadeamento da luta
armada de libertação.

Sam Nujoma, presidente
da Orga.ização do Povo do
Sudoeste Africauo (SWAPO),
enviou, nesta data, uma
mensagem ao povo naûL
bio, onde subli¡ha que
(vastas zonas do território
nacional estão sob o contro-
lq completo ou parcial da
SWAPO>. Nesta mensagem
o llder da SWAPO fez o ba-
lanço da acção daqueîe Íno-
vimento desde a batalha de
Ohurumbashe, lançada em
Agosto de 1966. .Os suces-
sos que regfstámos em 12
anæ de luta armada são
lmportantes. 0 tnimlgo pen

deu mil¿¡sE de soldad.s,
mortos, feridos e aprlslo-
nados. Milhões rle r¡s¡dgr,
equlpamento e tnstalações
mllitares toram destn¡f.
dos ou danlficados, o prù
grama de bantustenlzação
praticamente parallsads e
todac As tnsdtrdções de
opressão serianexrte pertur.
badas>, afirmou Sam Nujo,.
ma.

A respeito do processo de-
verá conduzir à independên-
cia da Namíbia o presiden
te da SWAPO considera que
a chegada da força de paz
das Nações Uuidas e do seu
pessoal civil deverá ser ime-
diatamente seguida pelo
desmantelamento das bases
de exército sul-africano e a
sua retirada do país cTo.
das as provocações rnlliþ-
res deven termfnar, todas
as leis opressivas devem
ser abolidãs sern condições,

todoa os prisloneiræ polftl-
oos Iibertad¡os e os edla'
dos autorizados a rregres-
sar¡r, acrescentou Sam Nu-
joma

Por outro lado, numa con-
ferência de imprensa orga'
nizada no sábado, na capi-
tal angolana, a SWAPO fez
um balanço da sua activida.
de rnilitar nestes ultimos
meses. No decorrer deste
período, ó00 inimigos foram
abatidos e numerosos ou-
tros feridos. De Abril Para
cá, três bombardeiros, um
avião de recoarhecimento e

sete helicópteros foram dei-
tados abaixo. As forças do
cPLAN>, braço armado da
SWAPO, destruíram igual'
mente quatro pontes, três
estações de elevação de
âgua e descarrilaram três
comboios.

POSrçÃO DA
IGREJA ANGLICANA

A lgreja anglicana na Na.
míbia protestou energica-
mente contra a Presença
ilegal do regime racista sr.¡l-

RABAT, 2ó - Trezentos
trabalhadores da fundição
de chumbo de Oued Heimer,
na região de Oudja Marro-
cos estão em greve há cinco
semanas.

Apoiados pelos sindicatos,
os operários reclamam
substanciais aumentos de
salários e melhoramentos
nas suas condições de tra-
balho.

O Marrocoséo oitavo
produtor mundial de chum-
bo. Extraiu 15ó mil tonela-
das deste minério em 1977.

A fundação de Oued Hei
mer, que pertence à sZel'
lidja-Maroc>, forneceu 37

LIMA,26-O governo
peruano decidiu satisfazer
as principais reivindicações
ds cerca de 40 mil rnineiro5,
em greve hâ22 dias, nofinal
de conversações, na sexta-
-feira, entre o presidente
Francisco Moralez Bermu.
dez e os dirigentes sindicais.

O governo decidiu não
aplicar o decreta, editado no
início do ano passado, que
proibia as greves nas minas,
após a declaraçáo do estado
de emergência. Anulou igual'
almente uma lei sobre a
estabilidade do emprego, que
que os sindicatos conside"
ram como desfavorável aos

interesses dos trabalhado'
res.

Nqmibiq 3 comemorqçõo mqssivo
do 12." qniversório do início do luto

forços militores
flineiros em greve no Mo rrocos
pelo melhoromenlo
Cos so ló rios e do cond ições
de trobolho

Alfredo Nzo, Secretário
.Geral dq ANC.

ANC pediu a todas as
empresas multinacic
nais na Á.frica do St¡l
para ab'andonarem o
país.

Al,fred Nzo efectua
uma visita de cinco
diasàTanzâniaedeve
avistar-se com os diri'
gentes tanzanianos e
discursar perante o cor-
po diplcvmático. - (FP)

Perú: governo ace¡ta
as reiYindicações
dos mineiros

reprimida urna manifestação
o aumgnto do Gusta de vida

,movimento não tinham
participado nos incidentes,
acrescentando que não acei-
taria que uma <outra troPa
perturbasse r¡m movimento
do povo).

A repressão teve lugar no
final do comício popular de
30 mil pessoas, organizado
pelo movimento para pro-
testar contra a erosão do
poder de compra e recla-

mar o aumento de 20 Por

cento de salários. A reu'
nião deveria ter lugar no
adro da catedral mas, Prol'
bida pela polícia, realizou-se
na Igreja.

Mais de um mihar de po'
licias da tropa de choque,
arrnados de casquetes, cães
e lançagranadas, bem como
elementos da polícia mon-

tada fizeram desde o prin
cípio, um verdadeiro cerco

à catedral. (F.P.)

Terça'Felra, 29 de Agosto de f9ilt rNô PINTCIL{¡
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Ouestão do Sahara 0cidental evocada

perante o (omité de Descolonização

0 nouo Papa pretende segulr
os exemplos de Paulo Vl

e João Xxlll
O cardeal Albino Lucini, nuador. O novo papa já foi

UTTIMAS
NOTICIAS

A 1.o equipa de médicos
chineses termina a sua

comissão no. Baís

NOVA-YORK 26, _ A
questão do Sahara Ocidental
devia ser evocada ontem
durante o Comité de Des'
colonização da ONU que

buviria rnomeadamente o
representante da Frente
Polisário. Há muito tempo
gue o comité está encarre'
gado dos problemas desta
região. O ex-Sahara esPa'

nhol figura na lista dos ter'
ritórios nãcr autónomos com

Depois de dois arìos de

cooperação na RePúbüca da

Guiné-Bissau regressa bre'
vemente ao seu país a pri'
meira equiPa de 15 médicos
da República PoPular da

China que se encqntrava ins-

talada no Hospital regional
de Cantchu-ngo. Eultretanto,
já se encontra em Bissau a

segunda equiPa, composta
por 14 esPecialistas, esseû'

cialmente de clínica geral

oftalmologia e genecologia,

que deverá segulr também
para Cantchungo.

Segundo o chefe da Pri'
meira equipa, aPesar das

dificuldades que o País atra'
vessa, conseguiram bons re'
sultados e, juntamente com
os nacionais, adquiriram
grande exPeriência. Duran'
te a sua Permanência, a

equipa chinesa, comPosta
também de esPecialistas em

acupuntura (medicina tradi'
cional) conseguiu formar 13

guineenseg nesse ramo da
medicina. aNeste ¡nomento
eles são,capa,zes de traba'
lhar independente do nédi'
Êo e tratar noHnalnlente
os doentesD. No entalto, a
nova equipa vai formar no'
vos técnicos [reste dctmínio,

conforine a caPacidade Pro'
fissional e o nível de ins'
trução.

Recorreram aos médicos
chineses cerca de 260 mil
doentes e entre eles aPare'
ceram muitos que sofrem
de tracoma (doença nos

olhos). Nesse camPo a equi'
pa chinesa alcançou resulta-
dos bastante Positivos Pois,
conseguiu curá-la quase

completamente. Além da
medicina curativa os coope-

rantes chirneses utilizaram a
prática da medicina Preven'
tiva, explicando às PoPula'
çõe5 da região de Cacheu a
maneira como Prever as

doenças.
Embora estivessem instala-

dos em Cantchungo, a equi'
pa chinesa dava consultas,
uma vez por mês em quatro
postos da região: Cacheu,
Bula, Calequisse e Caió.

O Hospital regional de

Cantchungo era praticamen'
te autosuficiente pois, aPós

a chegada dos primeiros
médicos, também vieram da

que q comité se preocuPa.

A questão de Sahara Oci'
dental será ainda o tema das
conversaç'ões que o minis'
tro mauritaniano dos Neg&
cios Estrangeiros, Cheikh
Outd Mohanad Laghadafe,
deve ter de 30 a 31 de Agos'

to, em Madrid, com o seu

homólogo espanhol Marcell
uro Oreja Aguire.
Foi a Espanha que assinou
a 1 de Novembro de 1975'

República Popular da Chi-
na os princiPais medica'
mentos e instrumentos ci-
rúrgicos principais, oferta
do seu Governo. Saliente-se
que se sncontra no porto de
Bissau um barco contendo
1200 caixas de medicamen-
tos e equiPamentos Para o
hospital de Cantchungo,
que veio com a segunda
equipa.

RECEPçÃ,O
DE DESFEDII}A

Por outro lado, o encar'
regado de negócios da Em'
baixada da Repúbiica Po'
pular da China no nosso
paÍs ofereceu ontem em Bis-
sau, uma recepçãe de des-

pedida cio primeiro gruPo
de médicos chineses e a
vinda do segundo gruPo à
Guiné-Bissau.

Encontravam-se Presentes
vfuios dirigente5 de Parú-
do e do Estado, nomeada*
mente os camarada5 João
da Costa, e Manuel Boal,
respectivamente, Comissário
e Secretário-Geral de Saúde

e Assuntos Sociais, Aiexan-
dre Nunes Correia, Secreta'
rio-Geral do5 Negócios Es'
trangeiro,s, quadros do Co
missariado da Saúde e Ai
suntos Sociais, funcicríários
da Embaixada chinesa na
nossa República, e convida'
dos.

No decorrer da recepção,

o encarregado de Negócios
da embaixada, Li Chen-Hai
gsou de palavra, em nome
dos médicos presentes, Para
salientar todo o apoio do
nosso Governo e demons'
trar o seu desejo de refor-
çar cada vez mais os laços
de amizade e cooPeração
que ligam os dois povos,
partidos e governos.

Seguidammte, e em nome
do nosso Governo, falou o
camarada João da Costa:
<I)e facto não tern¡rs cop
respondido àquiLo que dese-
jávamos, que é criar-lhes
melhores condlções de tra-
balho para poderem render
melhor. Isso devido à5 con'
dições do nosso pafs. Mas,
acresceDtou, espefalnos que

a segunda equtpa dê o má'
¡rimo em prol da sarlde do
nosso povot

o acordo triPartidq de Ma-

drid, que consagrou a divi'
são do território saharaui
entreMarrocoseaMauri
tânia. Madrid pods Portan
te desempernhar um PaPel
importante, no quadro de

um regulamento aregociado
do conflito que opõe estes
dois paÍses à Frente Poli-
sário.

Por seu lado, o coronel
Moussa Traore, chefe de
Estado do Mali, recebeu no
sábado, em Bamaco, o mi'
nistro da Informaçãão da
RAsDeoembaixadorda
Frente Polisário na capiial
maliana. O ministro malia-
no dos Negócios Estrangei
los declarou que o seu pars
está disposto a faciiitar os
contactos entre as Partes
em conflito no Sahara Oci-
deutal. (FP)

de ó5 anos de idade, Dolrt€â'
do papa no sábado à noite,
tomou o nome de João'
Paulo I em homenagem
ao s seus Predecessores
imediatos. uO nosso Pro'
grama é de prosseguir o de

Paulo VI segundo a linha
traçada por João xxlil,
declarou na sua Primeira
mensagem ao mundo, Pro'
nuncianda anteontem na
capela Sixtina.

O novo papa Pretende
também (manter intacta a
disciplina da lgreja, conti'
nuâr 6 esforço ecuménico,
favorecer a unidade sem

fraqueza no Plano doutri'
nal mas também sem hesi'
tação> e (Prosseguir o dia'
logo com os que Partilham
da nossa fé".

João-Paulo I é conside'
rado moderado e um conti'

convidado a inaugurar em
Outubro a conferência epis-
copal latinoamericana
(CELAM) que se realwaxâ
em Puebla (México).

O novg papa exercia ante-
riormente as funções de
arcebispo de Veneza. Nas-
ceu em 17 de Outubro de
I9L2, nr¡ma família de
operários de Forno Di Ca

nale, perto de Belluno, na
Venécia; Foi ordenado
padre em 1935, sagrado bis-
po em'1958 e passou a car'
deal em t973. Fez Í¡arte do
conselho permanente da
Conferência dos Bispos de
Itâlta e foi membro da
congregação para os sacra-
mentos.

O papa Joãcl.)aulo I deve
ser coroado no dia 3 de Se-

tembro, na basíiica de São
Pedro de Roma.

coNvERsaçÕEs
EGIPTO-ETIÓPIA

CAIRO2S-Oministro
do Estado egípcio dos Ne-
gócios Estrangeiros, Bou-
tros Ghali avistou-se ontem
com o embaixador da Etiô
pia no Cairo, a respeito dos
últimos acontecimentos em
.Á,frica, indicou a agência de
Informação do Próximo
Oriente (MEN). À conversa.
ção indicou também sobre
os meios de promover as
relações bilaterais entre 06

dois palses, precisou a agên
cia egípcia- (FP)

OBASANJO IR.d,
A COÀIAtr(RY

. DAKAR 28 - O general
Olusegua Obasanjo, presi-
dente da Reprlblica Federal
da Nigéria, efectuará, de ó
a B de Setembro, uma visi.
te a Assembleia da Repúbli.
Guiné, anunciou a Rádio.
-Conakry captada em Da.
kar. (FP)

Reuniõo do Conselho Económico em Bissqu
(Contlnuação da 1.' págfna)

nq ano de 1975, no molntarL
te de um milhão de libras.

Ainda neste domÍnio, o
CE foi informado dos pas-

sos já dados para a rqpa-
ração dos três grupos gera'
dores, que neste momento
abastecem a capital, atra.
vés da cooperaçáo corl a
República Federal Alemã
(RFA). Foi igualmente infor'
mado da intenção de ligar
os pólos iurdustriais de Brá,
Plubá e Cumeré, Passando
igualmente Pelo Centro
Emissor de Nhacra, com
cabos de alta tensão. Este
projecto fica dePendente
da reestruturação da Cen'
tral Eléctrica de Bissau.

Quanto ao resto do País,
o Conselho Económico aPro-

vou a ProPosta de execu'

ção de cinco Prejectos ter'
mo-eiéctricos a reaiizar
com a colaboração da União

Soviética, destinados a Bis'
sorã, Gabú, Farim, Bolama

e Cacheu.

INDÚSTRIA

O sector da Indústrìa
mereceu também esPecial

atenção do CE, Pronunciou
a favor da divisão do DePar'

tamento I,ndústrial em sec'

tores bem definidos.
Assim, a Indústria Mecâ'

nica, que engloba os Esta'
leiros Navais, ficará à Ça't'

go do camarada engo''o

Mussá Djassi. Recordamos
que a reestruturação dos

Estaleiros Navais está sen'
do negociada com a SETE'
NAVE, de Portugal que lhe
garantirå a assistência téc'
nica naval e a gestão fina¡l-
ceira. O sector metalo-me'
cânico contará com a assis'
tência sueca.

Por seu lado, s camarada
João Cardoso, actual .dir:c'
tor da CICER, ficará à ca'
beça da lurdústria Alimen'

tar. Esta, ocupar-se-á do
projecto da castanha de

cajú, que prevê inicialmen'
te o aproveitamento de

1.500 toneladas de castanha
de cajú em bruto e do Pro'
jecto de Garnbiel, que ga'
ranie a Produção de dez

mil toneladas de açúcar (e

não ó0 mil, como tinha sido
anteriormente prevista). O
financiamento deste projec'
to está assegurado Pelo
Banco Árabe para s Desen'
volvimento de Á'frica (BA-

DEA), que inclui o estudo
da readaptação de um novo
projectô.

O sector da Indústria A1i'
mentar engloba ainda a Fá'
brica de LeiÈe, cuja matéria
prima será garantida Pela
CEE (Comunidade Econo-
mica Europeia,) a Cicer e a
Fábrica de Sumos e Com'
potas .TITINA SIL.Á'', de

Bolama.
Quanto às industrias de

transformaçã6 de oleageno-
sas, a cargo do camarada
eng.' António Afonseca, o
Conselho Económico pro'
nunciou-se sobre o Projecto
do co'mplexo de Cumeré,
que transformará inicial'
mgnte a mancarra e depois
o coconote e sementes de

algodão. Os equiPamentos
deste complexo serão mon'
tados antes do fim da éPo'
ca das chuvas, e as bsta-
lações metálicas na segunda
quinzena de Outubro.

Finalmente, no que diz
respeito à Indústria, o CE
analizou o projecto dò que
será o futuro Departamen-
to de Indústrias de Mate-
riais de Cosrstrução e Mo'
biliário, para cuja direcção
foi designado o camarada
Manuel Coutinho. Este novo
departamento engtobará a
Socotram (sociedade de co.
mercializaçãe e transfor.
mação de madeira), e as
fábricas de cerâmica e de

espuma, gue serão urrl coÍl-
plemento da fábrica de mô
veis. Ainda no respeitante
à fábrica de cerâmica, foi
decidida a sua mudança de
Bandim para Plubá, de,¡¡ido
à melhor qualidade da argi-
la existente no último local.
Po¡ outro tario; foi decidida
iniciar, no próximo mês de
Setembro, as obras da fu-
tura fábrica de Bafatá.

R-ECUR.SOS NATI]RAIS

Os recursos mineiros
existentes no país merece-
ram r¡m minucioso estudo
no relatório apresentado a
esse respeito pela Direcção
do Fomento Mi,:reiro, sobre
os estudos e pesquisas das
nossas possibilidades quan
to à exploraçãq da bauxitg
fosfatos e material de cons-
trução.

O CE foi posto ao Çorrêrl-
te da cooperação com a Ho.
landa, ligada aos projectos
de águas nas duas regiões
do Sul (Buba e Tombali) e
com o Programa das Na-

ções Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD), de par-
ceria com a UNICEF (Pro.
grama Aiimentar daquele
<rrganismo). Os referidos
projectos abrangem a aber-
tura de 500 poços artesia-
,nos num espaço de cinco
anos e à razáo de 100 por
ano, prevista pata a região
Norte do país.

Ainda neste domínio,
existem projecto de cooPe-

ração com a União Soviéti-
ca pata furos de grande
profundidade, previstos Pa-
ra os centros urbanos e zo-

nas agrícolas. No sector hi-
draúlico, o CE apreciou os

estudos para o aProveita'
mento da bacia dos nossos
rios, em especial a do rio
Curubal.

O Departamento dos Re'
curos Naturais iurformou
sobre a prosPecção da bau-

xite, através de um projec.
to de três anos, acordado
com a União Soviética, pa-
ra a recolha de informações
sobre a qualidade e a qua¡r-
tidade existentes. No final
destes estudos, será editan
do um caderno que, poste-
riormente será sujeits a
vários países e organiza-
ções, com vista ao seu finan
ciamento.

Quanto aos fosfatos, o
Conselhq Económico foi in
formado de que existem in
dícios da sua existência no
sector de Farim, região de
Oio, pelo que foi decidido
continuar os trabalhos de
prospecção com vista à ob.
tenção de dados co{ncretos
so'bre a qualidade e a quaq.
tidade do minério existente.
De salientar que o nosso
País já' está apetrechado
com um laboratório de so-
los capaz de avaliar 80 por
cqnto das nossas possibili-
dades, em recursos minei-
ros.
Sobre o estudo do aprovei-

tamento da bacia do rio
Curubal, o CE foi informa-
do do início do projecto,
com a instalação de apare-
lhos pluviométricos e hidror.
climatológicos, que forne-
cerão dados importantes
não só ao Departamento
dos Recursos Naturais
como também aos Comissa.
riados dos Transportes, da
Agricultura, e das Obras
Públicas, Construções e Ur.
banismo.

Um outro problema que
mereceu especial atonção
do CE foi a localização
exacta do futuro porto de
Buba, cuja construção foi
recomendada no mais curto
espaço de tempo. Para o
efeito serão encetados con
tactos com os pafse5 vizi-
nhos com vista ao seu

aproveitamemto integral.
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